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Neste Relatório de Atividades percorre-se o mandato da Direção da AEFAUP de 
2013/2014, este percurso faz-se pela descrição de todas as atividades realizadas e pela 
justificação das atividades que, por algum motivo, ficaram por realizar. Para isso, tem-
se por base o Plano de Atividades proposto e aprovado em Assembleia Geral de Es-
tudantes aquando do início do mandato.

Desde que se propôs como lista candidata à Direção da AEFAUP, esta equipa teve como 
princípio primeiro e orientador da sua ação, um critério de transparência e de igual-
dade, assumindo, como aliás está previsto nos estatutos, que a AEFAUP são todos os 
seus membros e que, precisamente por esse motivo, todo e qualquer assunto discutido 
entre a Direção, poderia e deveria ser transmitido a todos os estudantes da FAUP. Re-
forçando este princípio, foi também intenção desta equipa promover a aproximação de 
todos os membros, direção ou não, quer através da presença assídua em todas as ativ-
idades da AEFAUP quer através da melhoria de acesso à informação e da possibilidade 
de todos manifestarem a sua opinião de forma simples e séria. Ações relevantes que 
ilustram esta intenção foram a reforma do website da AEFAUP e a implementação de 
um horário semanal fixo onde qualquer estudante pudesse, na sede da AEFAUP, partic-
ipar em reuniões do departamento de Políticas Educativas e discutir ou procurar apoio 
sobre o que entendesse necessário. Não se reduzindo, com isto, a disponibilidade da 
Direção para ouvir os estudantes a toda e qualquer hora, este foi mais um espaço que 
se fixou para a discussão aberta de assuntos de interesse geral.

A partir desta noção de associação de estudantes, os vários departamentos da coorde-
nação – Políticas Educativas, Relações Externas e Internacionais e Livraria - puseram em 
prática diversas atividades que fomentaram uma atitude ativa do estudante no meio 
académico, são exemplo disso o primeiro Encontro Nacional de Estudantes, o “Boletim 
AEFAUP” e a presença em várias reuniões com a direcção da FAUP, a FAP, os SASUP e a 
Camâra Municipal do Porto, onde a AEFAUP teve oportunidade de se manifestar.

Ainda neste âmbito, importa referir que logo no início do seu mandato, a Direção da 
AEFAUP manifestou junto da Direção da FAUP o desagrado dos estudantes quanto ao 
modo como era calculada a média para candidatura aos programas de mobilidade. 
Este processo resultou numa substituição do cálculo anterior pelo cálculo, apenas, da 
média ponderada, o que corrigiu os problemas levantados.

Com a análise dos resultados dos inquéritos de satisfação com os serviços da AEFAUP 
realizados no mandato anterior, esta Direção teve formalmente conhecimento da in-
satisfação que existia por parte dos estudantes no que respeita ao Centro de Cópias da 
AEFAUP. Neste sentido, esta Direção decidiu lançar um concurso para a exploração do 
referido espaço, o que resultou na mudança da empresa exploradora desse.

A Direção da AEFAUP decidiu também tomar medidas quanto ao sistema de multas 
da Biblioteca - previstas no regulamento interno da mesma – pelo que iniciou um 
processo de alteração que culminou num novo sistema de multas, aplicado a partir da 
semana de 12 de Janeiro. 

Os departamentos das atividades - Comunicação, Cultural e Editorial, Viagens, Despor-
tivo e Recreativo e Instalações - empenharam-se em dar seguimento a atividades re-



alizadas nos mandatos precedentes, de que são exemplo os Ciclos de Cinema, os Per-
cursos e os Do Not Tell. A viagem de longo curso aos Estados Unidos da América foi, 
também, um dos exemplos de sucesso no que respeita ao departamento das Viagens. 
Para além disso, destaca-se a presença habitual na Queima das Fitas do Porto, onde o 
trabalho em equipa foi absolutamente essencial para que a montagem e a desmon-
tagem da Barraca vencedora do Concurso - também realizado pela Direção – fossem 
possíveis. Importa acrescentar que apesar do balanço relativamente positivo, a Direção 
questionou-se sobre a pertinência da sua participação na Queima das Fitas. Isto veio 
no seguimento da discussão sobre a posição da AEFAUP face à praxe, na qual e por não 
se identificar com os princípios desta prática, a Associação se declarou contra. 

Esta Direção destaca também a importância da relação que continuou a manter com 
o Instituto Português do Desporto e da Juventude que, além da atribuição de apoio fi-
nanceiro, fundamental para a realização da maior parte das atividades propostas, sem-
pre apresentou uma grande abertura a novas iniciativas e uma enorme disponibilidade 
no esclarecimento de quaisquer dúvidas institucionais que surgiram.

O percurso descrito neste Relatório termina apenas em meados de Janeiro, mais tar-
de do que é habitual nos ciclos de mandatos da Direção da AEFAUP. Este adiamento 
deveu-se a problemas de calendário originados pela demissão da sua presidente, em 
Novembro. 

Por fim, a Direção da AEFAUP salienta o trabalho em equipa de todos os seus asso-
ciados e membros, assim como a boa relação com todas as entidades externas, os 
funcionários, os docentes e a Direção da FAUP, pois só com trabalho conjunto se con-
seguiu cumprir a maior parte das ideias que esta equipa tinha para a construção de 
uma Escola menos passiva. Com a consciência de que ainda muito há para fazer, a 
passagem do testemunho faz-se com a confiança de que alguns passos se deram na 
abertura de caminhos para uma FAUP melhor.



RELAÇÕES EXTERNAS E INTERNACIONAIS

Coordenação

Beatriz Filipe



O departamento de Relações Externas e Internacionais não cumpriu todos os objec-
tivos a que se propôs.

De forma a garantir a qualidade dos serviços prestados pelos espaços protocolados 
AEFAUP, os acordos em vigor foram revistos, renovados e mantidos – quando se con-
siderou oportuno -, quer com a FAUP quer com entidades externas. Foram também 
feitas novas parcerias, essencialmente relacionadas com cursos de línguas e cursos de 
Caad, edição de imagem, renderização?? e modelação 3D, de média e longa duração. 
Estas parcerias visaram a promoção de oportunidades de formação extracurricular e 
de respostas às necessidades dos estudantes ao mesmo tempo que constituíram uma 
alternativa aos métodos habituais de aprendizagem e ferramentas de trabalho. 
Os benefícios resultantes dos protocolos da AEFAUP continuaram sem ser exclusivos 
para sócios da AEFAUP, os preços reduzidos e privilégios mantiveram-se para todos os 
estudantes da FAUP. Relativamente aos cursos de línguas, só não foi possível concre-
tizar uma parceria já previamente acordada devido ao insuficiente número de inscritos 
nas diversas línguas disponíveis. Quanto aos cursos de Caad, devido a ligeiros atrasos 
e incompatibilidades de calendário, tinham início previsto para o mês de Janeiro de 
2015 mas precisaram de ser reajustados visto já não fazer sentido tratar-se de cursos 
de iniciação quase a meio do ano lectivo.

Com vista a aproximar todos os estudantes de arquitetura do país, e realçando a im-
portância da troca de conhecimentos e experiências, a AEFAUP realizou um ENEA (En-
contro Nacional de Estudantes de Arquitetura). Esta atividade, realizada com apoio e 
iniciativa de membros externos à Direção, teve uma grande adesão e foi bem sucedida.

Seguem-se os pontos a que o departamento de Relações Externas e Internacionais não 
deu uma resposta ou não respondeu de forma satisfatória.

Embora o departamento se tenha proposto a facilitar a comunicação entre estudantes 
e gabinetes de arquitetura - motivando a partilha de conhecimentos e o enriqueci-
mento académico através do apoio na procura de oportunidades de estágio - tal não 
aconteceu.

Inicialmente o departamento comprometeu-se a garantir a representatividade da AE-
FAUP, juntamente com o departamento de Políticas Educativas, nas Assembleias Gerais 
da FAP e nos ENDA’s. Apesar da AEFAUP ter sido representada nas situações referidas, 
é de salientar que o departamento de Relações Externas e Internacionais não teve uma 
presença tão assídua como gostaria nestas atividades.

Como conclusão será importante referir que a falta de adesão dos estudantes às activi-
dades e vantagens resultantes dos protocolos estabelecidos com as diversas entidades, 
não pode ser explicada somente pela falta de interesse dos alunos, mas também pelo 
funcionamento nem sempre ágil e produtivo do departamento de Relações Externas 
e Internacionais, bem como pela falha na comunicação das parcerias e dos benefícios 
que estas representam para os estudantes.



POLÍTICAS EDUCATIVAS

Coordenação

Salomé Ventura
Beatriz Merouço

Luís Moura



O Departamento de Políticas Educativas teve como principais objectivos o cumprimen-
to das ideias propostas durante a campanha eleitoral, focando a sua ação nas questões 
mais próximas da comunidade estudantil da FAUP. Foi dada especial atenção aos as-
suntos relacionados com as matérias pedagógicas internas, e também relacionadas 
com a Ação Social.

Este departamento assegurou a comunicação com os demais estudantes através do 
Boletim, previsto no plano de atividades, com informação sobre as atividades dos vári-
os departamentos da direção. A par deste boletim, o site da AEFAUP foi utilizado como 
plataforma informativa com documentos publicados por este departamento ou outros 
afetos à comunidade estudantil.

Com o objetivo de fomentar a participação dos estudantes nos vários temas de dis-
cussão referentes à vida académica, o departamento de políticas educativas pediu que 
se convocassem AGE’s em que foram discutidos temas como os programas de mobili-
dade e o estado das instalações da FAUP. De uma delas saiu uma proposta de alteração 
ao Regulamento dos programas de mobilidade. Ainda nesta linha de trabalho, garanti-
mos, ao logo de todo o mandato, um horário semanal de atendimento aos estudantes, 
na sede da AEFAUP, de modo a materializar o acompanhamento e orientação a que nos 
propusemos. No entanto, não se concretizou a ideia de criar uma plataforma interativa 
online de discussão, porque consideramos que seria mais pertinente que essa dis-
cussão fosse transportada para as AGE’s e RGE’s - modelo mais informal utilizado para 
ensaiar uma adesão maior do que a que foi habitual nas AGE’s - potenciando deste 
modo o envolvimento dos estudantes na discussão.

Com uma vontade de sensibilizar os novos estudantes para a importância de ouvir, de-
bater e intervir, este departamento inseriu, no programa da semana de recepção, uma 
sessão de esclarecimento que teve como objectivo, tal como o nome indica, esclarecer 
os novos estudantes acerca do plano de estudos, das especificidades do curso, e, es-
sencialmente, alertar para a importância da participação e envolvimento nas atividades 
e tomadas de posição da AEFAUP, frisando a ideia de que a associação é composta 
por todos os estudantes da FAUP. Apesar de não se ter realizado nenhum inquérito de 
satisfação relativamente aos serviços prestados por esta direção, foi realizado outro 
inquérito que permitiu avaliar as condições financeiras dos estudantes da FAUP, tendo 
sido possível averiguar que existe um número significativo de estudantes em situação 
de carência financeira e em confronto com a possibilidade de abandono escolar.

Relativamente às questões pedagógicas internas, este departamento assumiu-se como 
um ponto de articulação entre os estudantes e os órgãos de gestão, especialmente o 
Conselho Pedagógico. As reuniões com os representantes do ano, previstas no plano 
de atividades, levaram à realização de várias reuniões informais com estudantes do 2º 
e do 5º ano que resultaram, respetivamente, na elaboração de uma carta dirigida ao 
Conselho Pedagógico e numa carta dirigida ao Conselho Científico. Também, relativa-
mente a este ponto, é de salientar que a AEFAUP fez um grande esforço no sentido de 
sensibilizar toda a comunidade escolar para a importância da participação nos inquéri-
tos pedagógicos disponíveis para preenchimento online, no Sigarra.

A nível de representação externa, o departamento de políticas educativas representou 
a AEFAUP junto da Câmara Municipal do Porto, na 16ª Reunião do Conselho Munic-
ipal de juventude, junto da Reitoria, dos SASUP e da FAP, através da participação em 



reuniões formais e informais e em Assembleias Gerais. O departamento de políticas 
educativas representou a AEFAUP em 8 das 13 Assembleias Gerais da FAP, tendo no 
mês de Março perdido o direito de voto nas assembleias gerais desta federação pela 
falta a mais de três AG consecutivas, situação regularizada em Setembro de 2014, pela 
restituição automática do direito de voto após seis meses da perda do mesmo. Rep-
resentamos ainda a AEFAUP no ENDA realizado em Leiria. No entanto, é importante 
referir que não participamos no ENDA realizado em Lisboa nem no ENDA realizado em 
Coimbra, nem no FAP Form realizado em Braga.

No seguimento do mediatismo que surgiu em torno das praxes académicas, a Direção 
da AEFAUP reuniu-se para refletir sobre estas práticas e tomar uma posição relativa-
mente às mesmas. Não querendo promover uma campanha anti-praxe, esta direção 
decidiu assumir-se contra as praxes, por não se rever nos princípios anti-democráticos, 
de submissão e de hierarquia sobre os quais se apoiam as mesmas. Por acreditar que 
a tendência abusiva e violenta das praxes é consequência direta destes princípios e do 
carácter de auto-regulação que os sustém, considerou-se ainda que é fundamental 
oferecer aos estudantes atividades alternativas às da praxe, nomeadamente na semana 
de recepção, de forma a potenciar uma integração que estimule a capacidade crítica 
do corpo estudantil.

Durante o presente mandato foram iniciadas discussões e projetos de trabalho que a 
Direção gostaria que encontrassem continuidade nos próximos anos. São eles a per-
sistente atenção em detectar e acompanhar casos de fragilidade dos estudantes da 
FAUP, a reivindicação de melhores condições de espaço de trabalho, nomeadamente a 
criação de um laboratório de maquetas, a procura de condições que contribuam para 
uma maior aproximação dos alunos ao exercício prático da arquitetura, preferencial-
mente através da disciplina de Construção na visita a estaleiro de obra - acompanha-
da e estruturada em calendário anual da disciplina - e a luta contra o injusto sistema 
de atribuição de bolsas de estudo da Ação Social. Consideramos também importante 
questionar a pertinência pedagógica da “Anuária”, bem como o processo de seleção 
de que ela resulta. Consideramos fundamental promover a discussão em torno deste 
assunto, uma vez que esta exposição contribui ao longo dos anos para a construção de 
uma certa ideia de Escola, na qual os estudantes deveriam, na nossa opinião, rever-se 
e ter o direito de participar ativamente.





LIVRARIA

Coordenação

Ana Fontaínhas Machado



Este ano de trabalho visou dinamizar a Livraria da AEFAUP dentro da faculdade. Grande 
parte do trabalho resultou da reposição do stock e da atualização da bibliografia dis-
ponível (novas publicações). O departamento procurou manter o stock mais importante 
sempre disponível, preenchendo falhas que se afirmavam urgentes resolver. Esteve, 
também, atento aos novos lançamentos das editoras, procurando sempre assegurar a 
sua presença na nossa livraria.

A Livraria da AEFAUP manteve maioritariamente o modelo de consignação com ex-
ceção dos títulos cujo interesse e venda são garantidos. Grande parte das encomendas 
resultou da parceria com a Libreria Formatos. Dependendo do desconto que as edit-
oras fizessem o departamento assegurou sempre a seu favor 10% do valor, de forma 
a garantir a sustentabilidade da livraria e o restante resulta no desconto ao estudante 
associado à AEFAUP (até 20%). 
A proposta inicial de colocar à venda pacotes de livros respectivos à bibliografia de 
cada ano (que visavam conseguir um desconto mais significativo para os estudantes) 
não foi levada a cabo devido à quase anulação da margem de lucro para a Livraria da 
AEFAUP. 

Com o novo desenho do site da AEFAUP, foi posto de parte o projeto da caixa de 
sugestões à porta da Livraria, sendo que se tornou possível a publicação online de co-
mentários relativamente à mesma, abrindo possibilidades de partilha de críticas e sug-
estões por parte dos estudantes e do corpo docente para o seu melhor funcionamento. 
A publicação do Inventário das Existências deixou de fazer sentido a meio do mandato, 
mostrando ser pouco relevante e consequente.

O departamento organizou uma feira de promoções dos livros da editora Caleidoscó-
pio, desde Dezembro de 2013 até ao início do mês de Janeiro de 2014, repetindo-a 
em Janeiro de 2015, para além de uma pequena feira de apresentação da Livraria da 
AEFAUP no início do ano lectivo 2014/2015 direcionada aos alunos do primeiro ano.
Foi proposto um projeto de dinamização da Livraria da AEFAUP com a apresentação 
periódica de um título importante disponível em stock. Começou por ser um projeto 
designado de Livro do Mês, sendo que acabou por não ter consequência. No início do 
ano lectivo 2014/2015 iniciámos o projeto do Livro da Semana.

No que respeita ao funcionamento da Biblioteca da FAUP, o departamento deu início 
ao processo de reformulação do Regulamento de Empréstimo Domiciliário - devolução 
e renovação de sanções, sendo que propôs que o valor da multa fosse menos avultado. 
Assim, e após aceitação por parte da Reitoria, a partir do dia 12 de Janeiro de 2015 
começou a ser aplicado o novo sistema de multas, que implica o pagamento de 0,60€ 
no primeiro dia de atraso e 0,50€/dia a partir do segundo dia (com fins de semana não 
incluídos).

A presença do departamento em Feiras da U.P. ou da cidade do Porto ficou por concre-
tizar por falta de disponibilidade e de tempo.
O balanço do ano é positivo, sendo que a pesada carga horária imposta pelo curso 
não permitiu que mais atividades fossem realizadas. O possível contracto com novas 
editoras foi impossibilitado devido à falta de credibilidade que uma Associação de 
Estudantes tem aos olhos das mesmas. Sendo assim, o departamento propõe que a 
próxima direção da AEFAUP procure aliar-se à direção da faculdade, ou a arranjar outro 
tipo de solução, de forma a ganhar mais força e crédito perante as editoras.



CULTURAL

Actividades

Pedro Faustino
João Prisco 

Maria João Latas
Maria Souto Novo
Pedro Gonçalves



O Departamento Cultural e Editorial propôs-se, no início do ano, a assumir a responsa-
bilidade de permitir o acesso dos estudantes a diferentes áreas de conhecimento, ten-
do também a função de alargar horizontes - potenciar o contacto com outras Facul-
dades de Arquitetura do País, de forma a aumentar o cruzamento de ideias e de formas 
de ver a Arquitetura, para além do método da Escola do Porto.
Com este objectivo em mente, desenvolvemos, ao longo do ano, uma série de ativi-
dades cujo desenvolvimento e recepção por parte da comunidade estudantil analis-
amos neste documento.

Ao longo dos meses de Fevereiro e Março, organizámos, em parceria com o Cineclube 
do Porto, quatro sessões na Casa das Artes em que foram exibidas as curtas-metra-
gens realizadas no âmbito do projeto Ruptura Silenciosa, tendo, nomeadamente, sido 
palco da estreia de duas destas. A enorme divulgação aliada ao sucesso de bilheteira, 
representaram um sucesso para o nosso departamento, tendo inclusivamente a AE-
FAUP estabelecido uma nova parceria com o Cineclube do Porto, a realizar no futuro 
mandato. 

Ao longo do ano foram realizadas também sessões semanais e quinzenais de cinema 
no espaço do Auditório da Biblioteca da FAUP. Estas sessões organizaram-se em ciclos 
como o Ciclo de Cinema Francês (13, 20 e 27 de Fevereiro, 13, 20 de Março), Ciclo 
de Cinema Japonês (15, 22, e 29 de Maio) e Ciclo de Cinema Italiano (9, 16 e 23 de 
Outubro), para além de projeções individuais de filmes como “O Homem-Elefante” e 
do Documentário “Arrivederci Macau”, onde podemos contar com a apresentação do 
Professor Manuel Graça Dias. É de notar, a par com as sessões do Ciclo da Ruptura 
Silenciosa, a forte adesão por parte dos estudantes e, no caso particular desta última, 
inclusive de espectadores exteriores à FAUP. 

De 10 a 28 de Fevereiro dinamizámos em parceria com o FALA Atelier, uma exposição 
de imagens fotográficas intitulada “Anti Climax: a report on the metabolism dream. 
Nakagin Capsule Tower, Tokyo 1972-2013”. 

A 15 de Fevereiro realizou-se o “Workfolio”, em colaboração com os Arquitetos Pedro 
Guinapo e Pedro de Azambuja Varela, um workshop desenhado para auxiliar os par-
ticipantes no processo prático e conceptual de montagem dos seus portefólios per-
sonalizados, permitindo assim demonstrar da melhor forma as capacidades criativas e 
profissionais de cada um. Este workshop foi um sucesso e correu como planeado.  

Mais tarde, a 20 de Fevereiro, como forma de assinalar o 105º aniversário da publi-
cação do Manifesto Futurista, de Marinetti, realizou-se uma performance artística no 
espaço do bar da FAUP durante a qual cinco atores da ACE Escola de Artes fizeram uma 
leitura dramatizada do manifesto, envolvendo nessa performance os presentes, simu-
lando simbolicamente o impacto que o referido manifesto teve na sociedade artística 
da época. Podemos dizer que notámos uma enorme adesão e abertura por parte da 
comunidade estudantil, para com esta atividade. 

Houve também outras atividades que ficaram por realizar, ao contrário do inicialmente 
previsto no Plano de Atividades elaborado por este Departamento. Começando com 
a “Mensagem ao Estudante”, que pretendíamos que fosse uma forma de encurtar a 
distância entre professores da FAUP e FBAUP e os alunos desta faculdade, a mesma 
acabou por falhar devido à falta de adesão por parte dos professores contactados. 



Após o envio de e-mail com a proposta de participação para um grande número de 
professores da FAUP, e tendo recebido apenas uma resposta, não tivemos condições 
para iniciar a atividade.

Também o “Apanha boleia com…”, uma atividade similar ao Car Dating anteriormente 
realizado na nossa Faculdade, que por falta de coordenação da equipa, incompatibili-
dades na calendarização e acumulação com outras atividades fora do plano em curso, 
acabámos por não conseguir concretizar.

Inicialmente tínhamos planeado a realização de uma Mesa Redonda com o tema prin-
cipal  “Repensar a cidade”, com o objectivo de refletir e discutir sobre a cidade, apoiada 
na serie televisiva “A casa e a cidade”. No entanto, com os ciclos de cinema em curso, 
a ocuparem o horário pós-laboral já com um público fiel, concluímos que a realização 
desta atividade poderia não cativar a atenção da comunidade, optando por isso pela 
realização do Ciclo de Cinema apoiado no projecto Ruptura Silenciosa, como descrito 
anteriormente. 

Mais, pretendíamos também organizar um workshop sobre a representação da Ar-
quitetura através da fotografia, no entanto este acabou por não ser concretizado. 
Houve no entanto duas tentativas de dinamizar um workshop de Teatro, uma no final 
do ano lectivo 2013/2014 e outra no início do corrente ano lectivo mas, que por falta 
de adesão por parte do corpo estudantil, não foi possível a sua realização. 

Foi igualmente nossa intenção inicial organizar um ciclo de conferências, onde pudés-
semos através de arquitetos já lançados no mundo da Arquitetura, divulgar o trabalho 
de outros jovens arquitetos. Porém, o tema inicial foi reformulado e com o início de 
mais um ano lectivo, planeámos três sessões de conferências sobre Arte a que demos 
o nome de Conferências S/ Título , nas quais convidámos arquitetos a darem o seu 
parecer sobre oito artes. Nestas sessões, à altura da entrega deste relatório, ainda a 
decorrer  é de notar a adesão em peso dos estudantes da FAUP e o feedback positivo 
por parte destes e dos professores intervenientes na primeira sessão.

Também no momento coincidente com o encerramento do nosso atual mandato, 
dinamizámos com sucesso o Go! Architecture, uma competição de propostas arqui-
tectónicas a realizar em apenas 48 horas segundo um programa e terreno específicos, 
revelados apenas na data de abertura do concurso. Esta competição teve lugar nos 
dias 21, 22 e 23 de Novembro de 2014, e contou com a colaboração de um jurí com-
posto por João Paulo Loureiro, Julião Sarmento, Luís Soares Carneiro, Marta Brandão?? 
e Telmo Castro. Mais, organizámos também uma Exposição em colaboração com todos 
os professores da disciplina de Desenho da FAUP, com o intuito de divulgar o trabalho 
realizado pelos mesmos fora das instalações da Faculdade. Esta esteve em exibição na 
Galeria da FAUP de 10 de Dezembro 2014 a 15 de Janeiro de 2015. 

É ainda necessário destacar que as páginas de Facebook da AEFAUP e a da AE-
FAUPNewsletter, ao contrário do decidido no início do mandato, ficaram a cargo do 
Departamento de Comunicação da AEFAUP.

Em suma, o Departamento Cultural acaba esta mandato fazendo um balanço positivo 
perante as atividades que conseguiu realizar durante todo o seu mandato. Alguma 
falta de experiência conjugada com o apertado calendário - resultado das exigências 



académicas do curso -, refletiu-se no adiamento de algumas atividades presentes no 
Plano de Atividades inicial, sendo de salientar que sempre que possível as mesmas fo-
ram substituídas por outras de igual importância. 

Queremos destacar o apoio e a colaboração de vários estudantes exteriores ao depar-
tamento e mesmo exteriores a Direção da AEFAUP, nomeadamente na preparação e 
realização dos diferentes Ciclos de Cinema e do concurso GO! Architecture. 

Acreditamos termos sido bastante ativos permitindo o acesso a conteúdos diversifi-
cados de forma frequente, esperando nós que este trabalho possa ser continuado e 
desenvolvido por futuras Direções da AEFAUP.



VIAGENS

Actividades

Joana Tomaz
Sara Reis

Marta Morais Miranda



Pretende-se com este documento expor todo o trabalho que foi realizado ao longo do 
último mandato pelo departamento de Viagens. Após as primeiras reuniões e conver-
sas, foram propostas várias atividades a serem realizadas ao longo do ano. O objectivo 
do grupo passava por oferecer aos estudantes um leque de viagens de natureza difer-
ente. Estas podem-se resumir em termos práticos a três tipos de viagem, já propostos 
no plano de atividade: percursos (com duração máxima de um dia), viagens de curta 
duração e bastante acessíveis; Viagem Ibérica, de dois ou mais dias; e viagem de longo 
curso (com duração de 1 a 2 semanas). 

PERCURSOS
Foram realizados quatro percursos, o primeiro a 29 de Janeiro, intitulado Percurso Sou-
to de Moura, que contou com a participação da Professora Graça Correia, teve a du-
ração de uma tarde; o segundo, Percurso Fernando Távora, realizou-se na tarde do dia 
26 de Fevereiro e foi acompanhado pelo Professor José Miguel Rodrigues; realizámos 
também com a colaboração do Professor Hélder Casal Ribeiro dois percursos, estes 
com o tema da Habitação Plurifamiliar, tema que acompanha a unidade curricular de 
Projeto III. Estes dois percursos contaram também com uma pequena aula onde o 
Professor Hélder Casal Ribeiro apresentou as obras a serem visitadas. Estes tipos de 
viagem foram muito bem acolhidas pelos estudantes, não só por serem monetaria-
mente alcançáveis mas também por durarem apenas uma tarde, ou no máximo um 
dia. Outro fator claramente positivo foi o facto de serem conduzidas por um docente o 
que contribuiu para uma visão muito mais esclarecedora das obras. Outra característica 
destes percursos é o facto permitirem a entrada em obras que normalmente não são 
possíveis de aceder individualmente, nomeadamente casas privadas, instituições como 
escolas etc… Deste modo e apesar de inicialmente termos em vista um percurso por 
mês, consideramos que o planeamento inicial foi muito ambicioso e que estas ativi-
dades foram um sucesso.

VIAGEM IBÉRICA
A viagem Ibérica tinha como destino Lisboa e estava programada para os dias 7,8 e 
9 de Novembro. Esta viagem permitia a entrada em três ateliers nomeadamente dos 
arquitetos Graça Dias, Carrilho da Graça e Aires Mateus e ainda visava entrar em obras 
como a Casa das Historias, Eduardo Souto de Moura, no CCB a propósito da exposição 
de Rafael Moneo e ainda contava com a oportunidade excecional de uma visita guiada 
ao Novo Museu dos Coches que ainda não se encontra aberto ao público. Porém não 
houve adesão por parte dos alunos e por isso tornou-se impraticável realizar a viagem 
o que levou ao seu cancelamento. Pensamos que um dos motivos que torna estas 
viagens menos apetecíveis é o facto de os estudantes serem capazes de as realizar 
individualmente, isto porque geralmente conseguem arranjar meios de transporte e 
alojamento com facilidade. Outro motivo para a falha desta viagem poderá ter sido a 
data de realização uma vez que nos encontrávamos numa semana sem contacto por 
motivo das apresentações de teses, e muitos alunos estavam por isso fora do Porto. 

No âmbito da semana da receção aos estudantes no início do ano letivo, foi realizada 
uma viagem a Braga com o acompanhamento do Arquiteto e docente José Miguel 
Rodrigues. Este percurso tinha como objetivo dar a conhecer a cidade aos estudantes 
que não a conhecessem e uma nova visão desta a quem já a conhecia. Neste sentido 
foram selecionadas 4 obras de cronologias bem distintas: duas mais antigas e as out-
ras duas de carácter contemporâneo (Estádio AXA e o Antigo Mercado de Braga do 
arquiteto Eduardo Souto de Moura, e a Sé de Braga e o Bom Jesus). A viagem teve a 



duração de um dia e todos os participantes mostraram o seu agrado na chegada.

VIAGEM DE LONGO CURSO 
O Objectivo desta viagem era desde início dar a possibilidade aos alunos da FAUP  de 
visitar cidades/países que envolvessem um custo mais significativo, mas que seria, no 
entanto, vantajosa no sentido em que esta viagem usufruiria de algumas reduções de 
custo que só seriam possíveis através do formato de grupo. Assim os alunos teriam a 
possibilidade de viajar a um preço que individualmente não seria praticável. Além dis-
so, era do interesse da AEFAUP dar aos estudantes a possibilidade de crescerem tanto 
a nível profissional como a nível individual. 

Após um período de deliberação e planeamento, a viagem de Longo Curso teve como 
destino os Estados Unidos da América, mais especificamente Chicago e Nova Iorque 
passando também por Pittsburgh e Boston e decorreu entre os dias 11 a 25 de Setem-
bro. A viagem contou com a participação de 25 alunos inseridos nos diversos anos cur-
riculares do MIARQ. Sentimos que esta viagem foi muito rica não só pela diversidade 
cultural e intensidade destas cidades mas também porque a viagem incluiu visitas a 
ícones da arquitetura como a Fallingwater de Frank Lloyd Wright e a Farnsworth de 
Mies van der Rohe entre outras.





DESPORTO

Actividades

João Gonçalves
André Pipa



Segundo o Plano de Atividades da Direção da AEFAUP para o mandato de 2014, o De-
partamento Desportivo propôs-se a fomentar a prática desportiva no meio estudantil 
e a orientar a representação da AEFAUP nos Campeonatos Académicos do Porto (CAP), 
organizados pela Federação Académica do Porto (FAP).

Relativamente ao primeiro ponto, propôs-se a realização de torneios internos de Futsal, 
Basquetebol, Andebol e Voleibol, a realização de treinos das mesmas modalidades e 
a organização da Taça do Campo Alegre na modalidade de Futsal, em parceria com a 
AEFCUP e a AEFLUP.

Para os torneios internos, devido à inexistência de interessados nas restantes modal-
idades, apenas foi possível organizar o torneio de Futsal Masculino que no entanto 
não foi possível a sua conclusão. Não se ilibando da sua responsabilidade, o Depar-
tamento Desportivo considera que a tomada de posse tardia obrigou a um atraso na 
abertura de inscrições e, aliado ao adiamento do seu prazo pela falta de interessados, 
levou consequentemente ao atraso da realização do torneio. Este atraso foi, no nosso 
entender, o maior motivo da falta de conclusão do torneio, uma vez que o calendário 
do torneio entrou em conflito com o calendário dos CAP e da Taça do Campo Alegre, 
assim como com o calendário académico da faculdade. Na tentativa de colmatar a fal-
ha e de assegurar que não se repetirá no seguinte mandato, abriram-se as inscrições 
dos próximos torneios internos ainda durante o presente mandato.

Nos treinos das modalidades, acreditamos que a adesão do corpo estudantil foi 
bastante significativa comparativamente com os mandatos anteriores tendo-se real-
izado vários treinos de Futsal e de Basquetebol consoante a disponibilidade dos inter-
essados e dos horários disponibilizados pelo CDUP, com nota para a regularidade dos 
treinos de Futsal Masculino que, apesar de abertos a toda a AEFAUP, se relacionaram 
bastante com a equipa de Futsal Masculino AEFAUP que participa nos CAP. De observar 
ainda a formação de um grupo de estudantes interessadas nos treinos de Voleibol 
Feminino no presente ano lectivo, que irão permitir a sua realização.

Na realização da Taça do Campo Alegre tudo correu conforme previsto e tendo sido a 
AEFAUP representada por várias equipas do seu torneio interno, foi de realçar o bom 
entendimento e a aproximação conseguida entre os Departamentos Desportivos das 
três associações organizadoras.

Ainda neste primeiro ponto, é de salientar as atividades não previstas no Plano de Ativ-
idades que se consideraram bastante positivas: a aquisição de materiais desportivos 
que promovessem a prática de atividades desportivas no espaço da faculdade – ma-
terial de Badminton, Frisbee e bola de Futebol – e a organização da transmissão dos 
jogos da Seleção Portuguesa de Futebol no Campeonato do Mundo de 2014.

Relativamente ao ponto de orientação da representação da AEFAUP nos Campeona-
tos Académicos do Porto, foram inscritas a equipa de Futsal Masculino e a equipa de 
Basquetebol Masculina, cujas participações estão ainda a decorrer, e foi feito um es-
forço para conseguir conciliar os treinos destas equipas nos treinos previstos no Plano 
de Atividades.

Em suma, apesar da falta de conclusão do torneio interno de Futsal Masculino, cremos 
que foi um mandato bastante positivo por parte do Departamento Desportivo, aten-



dendo principalmente à promoção e à regularidade conseguida na prática de desporto 
a vários níveis, tendo aumentado bastante a adesão e a participação dos estudantes 
AEFAUP nas atividades desenvolvidas.





COMUNICAÇÃO

Actividades

Bruno Plasencia e Quelhas
João de Assis Morais

João Oliveira
Manuel Tavares Ascensão



Tal como previsto no plano de atividades apresentado no início do corrente mandato, 
o departamento de comunicação da AEFAUP divulgou  as atividades e comunicados da 
direção da AEFAUP e de outras entidades - sempre que se entendeu serem relevantes 
para os membros da AEFAUP - através da página do Facebook, do website aefaup.
com, de cartazes, de boletins informativos (em colaboração com o departamento de 
Políticas Educativas). 
Além da divulgação, o departamento em questão reformulou o website aefaup.com 
(anteriormente aefaup.pt) e introduziu um novo meio de chegar à comunidade AE-
FAUP, um serviço de newsletter que os membros AEFAUP podem subscrever em aefaup.
com para receber novidades sobre as atividades realizadas pela AEFAUP, novidades da 
livraria da AEFAUP e ainda o conteúdo diário da AEFAUPnewsletter.

Foi da responsabilidade da comunicação da AEFAUP a organização e execução dos 
concursos da Barraca e da Tshirt da Queima das Fitas 2014. Tudo correu como previsto, 
com pontuais falhas a nível da organização - nomeadamente na entrega presencial 
na sede da AEFAUP - que em reunião do departamento foram analisadas e soluções 
foram apresentadas para futuras edições destas atividades.

Foram realizadas reportagens de vídeo e fotográficas de eventos da AEFAUP que foram 
posteriormente divulgadas nas plataformas digitais (Facebook e website).



Foi adoptada por este departamento, em meados do mandato que agora se finaliza, 
o sector da AEFAUPnewsletter, anteriormente dinamizado pelo departamento Cultural 
AEFAUP.  Integrámos esta plataforma de divulgação não só de arquitetura, mas também 
de arte, num website criado para o efeito, no presente mandato. Optámos por novas 
dinâmicas para essa mesma divulgação, numa tentativa de chegar mais facilmente ao 
público.

A re-edição de cartazes e tshirt’s antigos, actividade prevista no plano apresentado 
no início do mandato, não foi levada a cabo por, após uma deliberação da direção da 
AEFAUP, se ter concluído que não existia procura para tais produtos. Também a divul-
gação da ementa do bar da AEFAUP, que embora não estivesse prevista no nosso plano 
de atividades era já uma tradição no website, foi descontinuada por falta de interesse 
da comunidade estudantil.





RECREATIVO

Actividades

Marta Coelho
Tomáz Duran
Diogo Norton
Vasco Lé Dias



O departamento Recreativo e Instalações propôs-se inicialmente a integrar e  criar 
oportunidades de lazer na comunidade estudantil. Tendo sempre em vista a promoção 
do convívio entre os estudantes da FAUP e com outras faculdades, levou a cabo diver-
sos eventos ao longo do ano.

O departamento Recreativo e Instalações esteve responsável pelos churrascos de Car-
naval (Março), Páscoa (Abril), Final (Julho), Semana de Recepção (Setembro), Halloween 
(Outubro) e Natal (Dezembro).

No que diz respeito aos churrascos, consideramos que continua a ser uma atividade in-
dispensável para a confraternização dos estudantes. Por ser uma atividade de tradição, 
tentamos ao máximo inová-la através da sua dinamização: concursos (máscaras, sort-
eios, etc.), concertos de abertura, decorações temáticas, entre outros.

Relativamente ao evento da Queima das Fitas do Porto, organizámos os concursos in-
ternos da Barraca e da T-shirt da Queima das Fitas em conjunto com o departamento 
da Comunicação. Assegurámos também a montagem e a desmontagem da barraca 
e contribuímos para o bom funcionamento deste evento durante toda a semana em 
colaboração com os restantes departamentos. Esta atividade beneficia a sociabilização 
dos estudantes das diversas faculdades por isso consideramos ter sido positivo o de-
senvolvimento da mesma.

Durante a Semana de Recepção aos novos alunos, organizada por todos os depar-
tamentos da Associação de Estudantes, o Recreativo procurou desenvolver algumas 
atividades mais específicas como o Jantar de convívio, o Rally de Tascas, o Jantar e 
Clubbing, o Churrasco e prestou ainda apoio no Cinema e no FaupJazz. 

Com estas atividades e com o feedback positivo da parte dos novos colegas, achámos 
ter sido uma semana enriquecedora e que cumpriu o objectivo essencial, o de ajudar a 
integrar os novos alunos no ambiente académico da FAUP.

O Recreativo prestou ainda apoio logístico nos eventos FaupJazz e nos ciclos de cine-
ma e dinamizou alguns destes através da organização de Clubbings/Do Not Tell.  Em 
parceria com o Departamento da Comunicação surgiu também a iniciativa das “Quin-
tas Performativas”, realizadas já em anos anteriores, com o intuito de preencher as ho-
ras de almoço com performances artísticas. No entanto esta última não correspondeu 
às expectativas por falta de adesão. 

Infelizmente, por motivos de natureza pessoal, o Vogal-Coordenador Pedro Macha-
do, viu-se obrigado a abandonar o seu cargo pondo-o à disposição. Este foi posteri-
ormente ocupado pela Vogal Marta Coelho e por consequência os restantes cargos 
foram ocupados por António Tomás Durán e Diogo Norton de Sousa Rosa, Vogal e 
Segundo Vogal, respetivamente.



RELATÓRIO DE CONTAS



DEZEMBRO 2013



JANEIRO 2014



FEVEREIRO 2014



MARÇO 2014



ABRIL 2014



MAIO 2014



JUNHO 2014



JULHO 2014



AGOSTO 2014



SETEMBRO 2014



OUTUBRO 2014



NOVEMBRO 2014



DEZEMBRO 2014



Conta  Corrente     Unidade 8 2.136,10 €
SALDO 0,00 € 2.136,10 €

AE U8
Movimentos Entradas Saídas Entradas Saídas

Entrada Inscrições Call For Projects (41x20+3x40)                940,00 € 
Folha patrocÍnios                    0,25 € 
Cartazes duplex                 67,50 € 
Envio ctt                    1,57 € 
Envio ctt                    1,57 € 
Livros oferta Júri                 57,53 € 
Despesas alimentação                 17,35 € 
Despesas site + publicidade               293,11 € 
Despesas alimentação                 23,00 € 
Vídeos Entrevistas Jurí               100,00 € 
Transferência p/ abertura conta PUBLICAÇÕES               500,00 €                  500,00 € 
Entrada inscrições  PayPal               3.182,91 € 
Entrada inicial IPDJ (destinado às publicações)            5.059,00 € 
Transferencia p/ a U8 do valor do IPDJ destinado à U8            1.600,00 €               1.600,00 € 
Transferencia p/ a U8 do restante valor do IPDJ destinado às public.            3.337,12 €               3.337,12 € 
Despesas site + publicidade 229,56 €
Prémio               1.556,00 € 
Dédalo 200,00 €
Tradução Clara 213,64 €
Tradução Inês                    63,11 € 
Tradução Rafael                    47,37 € 
Vídeos Expedição                  300,00 € 
Apoio Ramada aços                  500,00 € 
Ryanair                    66,79 € 
Envio ctt                    18,06 € 
Gráfica               5.289,40 € 
Apoio Sanitana               1.000,00 € 

           5.999,00 €            5.999,00 €            10.120,03 €               7.983,93 € 



Departamento Receitas Despesas Balanço

Gestão 79.423,57 €                        66.031,93 € 13.391,64 €
Desportivo                              220,00 €                           1.818,11 €  _1598,11 
Recreativo e Instalações                        15.615,02 €                        31.894,07 €  _16279,05 
Políticas Educativas 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Comunicação 0,00 €                              591,35 €  _591,95 
Publicações                           4.122,91 €                           2.274,08 €                           1.848,83 € 
Viagens                        89.739,50 €                        77.767,47 €                        11.972,03 € 
Cultural e Editorial                        26.071,36 €                        29.099,30 €  _3027,94 

Balanço Anual Geral
GERAL AEFAUP 215.192,36 €                      209.476,31 €                           5.716,05 € 
LIVRARIA AEFAUP                        33.082,23 €                        25.695,71 €                           7.386,52 € 

SALDO BANCÁRIO DISPONIVEL
AEFAUP                           7.109,29 € 1/14/2015
LIVRARIA                           1.518,64 € 1/14/2015
PUBLICAÇÕES                           6.985,91 € 1/14/2015

SALDO BANCÁRIO CONTABILÍSTICO
AEFAUP 8.880,49 € 1/14/2015
LIVRARIA 1.518,64 € 1/14/2015
PUBLICAÇÕES 7.070,76 € 1/14/2015

ENTIDADES COM PAGAMENTO EM EXECUÇÃO
IPJ- APOIO ESTUDANTIL JAN 4670,65€ JUN 7226,40 € 11.897,15 €
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